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SACRALIDADES MEDIEVAIS ENTREVISTA: 

LUKAS GABRIEL GRZYBOWSKI 

 

 

Questão 1 -  Apresente resumidamente sua trajetória acadêmica e profissional. 

 

Iniciei meus estudos de graduação no curso de licenciatura e bacharelado em história da Universidade 

Federal do Paraná, em 2003. Na época já tinha interesse por temas da história medieval e, logo nesse 

mesmo ano conheci e procurei me aproximar dos docentes da área, na época a prof. Fátima Regina 

Fernandes. Dado esse interesse, já no início do ano seguinte iniciei meus trabalhos de iniciação 

científica, primeiramente voluntária, sob a orientação da prof. Fátima. Paralelamente à pesquisa, atuei 

também como assistente do Núcleo de Estudos Mediterrânicos da UFPR, iniciando a catalogação do 

acervo do núcleo. Em meados de 2004 me foi concedida bolsa de IC pelo CNPq em um projeto acerca 

das crônicas de Fernão Lopes. Esse projeto se estendeu por quase três anos e foi a base de minha 

monografia de conclusão, que versa sobre a crônica de D. Fernando. Nessa época comecei a participar 

de eventos, conheci a ABREM e muitos dos colegas, na época estudantes como eu, que hoje compõem 

os estudos medievais no Brasil. Após o término da graduação eu fui imediatamente aprovado e iniciei 

meu mestrado, também na UFPR sob a orientação da prof. Fátima, mas agora com um tema diferente, 

voltado às ideias políticas do século XII. Eram tempos mais felizes e eu pude seguir meus estudos mais 

uma vez com uma bolsa, dessa vez da CAPES. Terminado o mestrado eu estava decidido a seguir 

minha formação no exterior. Desde cedo eu havia procurado lacunas nos estudos medievais brasileiros 

em que eu pudesse contribuir e percebi que havia pouca troca entre pesquisadores brasileiros e alemães, 

na época, mesmo a Alemanha sendo uma referência mundial na área. Aventurei-me a aprender a língua 

e buscar um professor que se interessasse por minhas ideias e projetos. Encontrei tal figura em Hans-

Werner Goetz, professor da Universidade de Hamburgo e um dos maiores medievalistas daquela 

academia. Mais uma vez o Brasil me apoiou, concedendo-me bolsa integral para realizar o doutorado 

na Alemanha através do convênio CNPq/DAAD. Permaneci na Alemanha de 2009 a 2014 entre a 

realização de um curso preparatório de língua e cultura, inicialmente, e o doutorado propriamente dito. 

Após meu retorno entrei em contato com o prof. Marcelo Cândido da USP e, com seu apoio, submeti 

um pedido de bolsa de pós-doutorado à FAPESP, que me foi concedido em 2015. Este projeto marca 

mais uma guinada em minhas pesquisas, quando deixei de lidar com questões do pensamento político 

medieval e passei a me dedicar ao estudo da Escandinávia medieval, com foco no processo de 

cristianização do norte europeu. Em setembro de 2016 fui chamado a assumir como colaborador uma 

vaga na Universidade Estadual de Londrina, onde havia também sido aprovado em concurso público 

em 2015, mas devido à demora do Estado em realizar as convocações, ainda não havia sido nomeado. 

Tornei-me temporário-permanente, dado que atuei em minha própria vaga, entre setembro de 2016 e 

setembro de 2018. Nesse período registrei meu grupo de pesquisa – LEM – Leituras da Escandinávia 

Medieval – junto ao CNPq e atuei na docência, pesquisa e extensão universitária. Ao final de meu 

contrato, assumi uma bolsa do programa PNPD também na UEL e com minha posse definitiva, em 

fevereiro de 2019, tornei-me docente efetivo nesta instituição, atuando na graduação e na pós-

graduação em história social. Na UEL desenvolvo diversos projetos de pesquisa e extensão, além de 

atuar no ensino. Desde 2018 sou membro do corpo editorial da Revista Antíteses, do nosso programa, 

tendo assumido o cargo de editor-chefe em fevereiro de 2022. 
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Questão 2 - Como analisa atualmente a divulgação de História, e os estudos medievais no Brasil?  

 

A divulgação de história tem crescido bastante nos últimos anos, especialmente no âmbito das novas 

mídias digitais. Ao mesmo tempo que isso se mostra positivo, pelo alcance da divulgação científica, é 

problemático, na medida em que ao importante exercício de publicização e democratização do 

conhecimento se misturam os achismos, sensacionalismos e falsificações do passado, que nem sempre 

são discerníveis pelo público, com efeito, por vezes passam despercebidos até mesmo por historiadores 

experientes. Entendo, portanto, que o desafio hoje seja mais amplo que conquistar somente o espaço 

digital e suas linguagens. Ele envolve o cuidado com a produção de conteúdos em constante equilíbrio 

entre o saber acadêmico, o interesse público e a capacidade técnica do produtor, sempre se esquivando 

da palestra enfadonha e, ao mesmo tempo, da brincadeira anedótica. Tenho acompanhado os trabalhos 

de muitos colegas nesse campo, em especial aqueles vinculados aos estudos medievais, e me alegra 

perceber como a área está se ampliando e produzindo materiais conforme os princípios mencionados, 

salvo raras exceções. 

 

Questão 3 - Quais conselhos daria aos pesquisadores que estão iniciando seus estudos na área de 

medieval? 

 

Indico sempre que sejam arrojados e curiosos. Leiam muito sobre todos os assuntos e em diferentes 

abordagens. Não se fixem em apenas uma tradição historiográfica e aprendam desde cedo a valorizar 

a produção nacional, que tem trabalhos de muita qualidade. Leiam muitas fontes, não somente de seu 

próprio tema de pesquisa. Aprendam línguas, antigas e modernas, tantas quanto possível. E jamais 

deixem de ter um espírito questionador em relação a tudo e todos. Façam contatos com outros 

pesquisadores, no Brasil e no exterior e não desistam diante da primeira dificuldade. Aprendam desde 

cedo a expressar seus próprios pontos de vista e também a receber críticas, mesmo as duras e maldosas. 

Meu último conselho é que evitem alimentar a vaidade, que leva à arrogância, mas não confundam 

jamais conhecimento com a última. 
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